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RESUMO
Objetivo: Determinar a prevalência de vitimização por bullying e possíveis associações com o contexto sociocultural e o 
sexo de crianças e adolescentes da Austrália, Brasil e Portugal. Métodos: trata-se de um estudo transversal e transcultural, 
com 377 participantes (média de idade = 11,42; DP = 0,6), que responderam a uma pergunta sobre a participação em 
bullying enquanto vítima. Resultados: a maior porcentagem de vitimização por bullying foi encontrada nos participantes 
brasileiros, enquanto a menor foi encontrada entre os portugueses. O bullying verbal foi a agressão mais frequente. Variações 
na vitimização não foram associadas ao país de origem, à rede educacional ou ao sexo dos participantes. Conclusão: esses 
resultados indicam que pode haver um possível padrão de comportamento entre os envolvidos nesse fenômeno, e aponta 
que outras características individuais podem provavelmente contribuir para que crianças e adolescentes se tornem mais 
facilmente visados pelos agressores, independente das variáveis culturais e sociais analisados neste estudo e do sexo dos 
participantes.
PALAVRAS-CHAVE
Bullying; Comparação Transcultural; Assédio não Sexual.
ABSTRACT
Objective: Determine the prevalence of bullying victimization and possible associations with the social-cultural context and 
sex of children and adolescents from Australia, Brazil, and Portugal. Methods: this was a cross-sectional and cross-cultural 
study with 377 participants (average age = 11.42; SD=0.6), who answered one question about your bullying participation 
while victim. Results: the highest percentage of bullying victimization was found in the Brazilian participants, while the 
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 Esses indivíduos que sofrem vitimização na 
infância, em curto prazo, são mais propensos ao 
abandono escolar6, podem ter dificuldades nas 
atividades escolares, ficarem doentes ou indispos-
tos, e terem problemas com o sono.
Em relação aos diferentes tipos de vitimiza-
ção por bullying, destaca-se que esse fenômeno 
ocorre principalmente de três maneiras: bullying 
físico direto; bullying verbal direto; e bullying in-
direto2. O bullying físico direto envolve ataques 
abertos à vítima, envolvendo ações individuais 
ou em grupo contra uma única pessoa, através 
de ações como socos, empurrões, chutes, cuspes, 
roubos ou danos as suas propriedades. O bullying 
verbal direto envolve insultos públicos, incluindo 
xingamentos, provocações, ameaças, apelidos 
maliciosos, comentários racistas e comentários 
ofensivos ou humilhantes. O bullying indireto se 
dá pelo isolamento e exclusão social dentro do 
grupo de convivência, oferecendo desafios para o 
relacionamento das vítimas com os pares ou preju-
dicando sua posição social por meio de rumores, 
ignorando a presença da vítima ou ameaçando 
outros a não brincarem com elas1.
Embora as diferenças entre os sexos variem 
entre os estudos, verificou-se que os homens são 
mais propensos a se envolverem em bullying físico 
do que as mulheres, que mostram uma maior 
tendência ao bullying relacional7. Uma revisão me-
ta-analítica questionou crenças populares sobre 
diferenças entre homens e mulheres em termos 
de agressão relacional8 e encontrou poucas evi-
dências de que existem diferenças entre os sexos 
no bullying, com exceção do bullying físico, onde 
os achados foram mais robustos9.
É importante enfatizar que o bullying é um 
INTRODUÇÃO
Bullying é considerado um conjunto de ati-
tudes agressivas, intencionais e repetitivas, que 
ocorre sem motivação evidente, adotado por um 
ou mais alunos contra um ou outros, causando dor, 
angústia e terrível sofrimento às vítimas, podendo 
gerar como consequência diversos bloqueios psico-
lógicos1. Esses atos violentos acontecem sistemati-
camente e intencionalmente, todavia, ocorrem de 
formas sigilosas e despercebidas, não manifestando 
ações explícitas que possam ser identificadas por 
terceiros, fazendo com que a vítima não tenha 
possibilidade de defesa2. É também uma estratégia 
coerciva que visa alcançar e manter altos postos 
na hierarquia social do grupo3.
Independentemente de ser a causa ou 
consequência, vários estudos indicam algumas 
características dos perfis de crianças e adoles-
centes vítimas de bullying. As vítimas desse tipo 
de violência geralmente constituem um grupo 
de alunos mais novos, têm poucos amigos, têm 
menos relações afetivas com o sexo oposto, são 
passivos, retraídos, aparentemente infelizes, pou-
co sociáveis, inseguros, sofrem com a vergonha, 
medo, depressão, ansiedade e são desesperan-
çados quanto à possibilidade de adequação ao 
grupo4. São aqueles que têm piores relações com 
pares e sua baixa autoestima é agravada por crí-
ticas dos adultos à sua vida ou comportamento, 
dificultando a possibilidade de ajuda. De acordo 
com a literatura, as pessoas com deficiência física 
e mental, com diferentes orientações sexuais e de 
gênero, com defeitos congênitos ou adquiridos5, 
ou com sobrepeso, costumam ser as principais 
vítimas do bullying1.
>
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lowest was found among the Portuguese. Verbal bullying was the most frequent aggression. Variations in victimization were 
not associated with the country of origin, the educational network or the sex of the participants. Conclusion: these results 
indicate that there may be a possible pattern of behavior among those involved in this phenomenon, and points out that 
other individual characteristics may probably contribute to children and adolescents becoming more easily targeted by the 
bullies, independent of the cultural and social variables analyzed in this study, and of the sex of the participants.
KEY WORDS
Bullying; Cross-Cultural Comparison; Harassment, Non-Sexual.
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tipo de violência em que atitudes agressivas de-
correntes de ações esporádicas e ocasionais não 
são suficientes, por si só, para caracterizá-las como 
tal1. Há indicações de que existem diferenças entre 
crianças e adolescentes que experimentam estresse 
psicossocial episódico por um período limitado de 
tempo e aqueles a quem a exposição ao estresse é 
um padrão crônico em suas vidas, uma experiência 
com efeitos devastadores no desenvolvimento 
emocional e comportamental dos envolvidos, 
como é o caso do bullying1. Além  disso, Zequinão 
et al.6 também apontam que, para ser considerada 
assédio moral, a agressão deve ocorrer entre pares 
e que, embora o fenômeno seja caracterizado 
como agressão, nem toda agressão é classificada 
como assédio moral. Assim, antes de classificar um 
ato de agressão como bullying, é preciso verificar 
algumas características desse fenômeno, como a 
intenção do agressor de agredir o alvo, a repeti-
ção da agressão, a presença de espectadores e a 
concordância do alvo com o agressor em relação 
à natureza da ofensa.
Embora a vitimização por bullying seja um 
fenômeno experimentado por jovens em todo o 
mundo, os pesquisadores questionam se o com-
portamento entre as vítimas pode ser generalizado 
em diferentes países e culturas ou se esse com-
portamento na infância e adolescência pode ser 
devido ao ambiente, à cultura ou às influências 
políticas dos jovens. Mesmo que alguns tenham 
tentado responder a essas perguntas por meio de 
estudos transculturais, os resultados ainda são in-
conclusivos. Para entender melhor este fenômeno, 
o presente estudo teve como objetivo determinar a 
prevalência de vitimização por bullying e possíveis 
associações com o contexto cultural/educacional 
e o sexo de crianças e adolescentes da Austrália, 
Brasil e Portugal.
MATERIAIS E MÉTODOS 
Desenho
Foi realizado um estudo transversal e trans-
cultural de natureza exploratória e amostragem 
intencional em três cidades. Isso incluiu a cida-
de de Adelaide, no sul da Austrália, a cidade de 
Florianópolis, Santa Catarina, no sul do Brasil, e 
a cidade de Braga, na região do Minho, no nor-
te de Portugal. Os dados foram coletados dos 
participantes nessas cidades entre os meses de 
novembro de 2014 e julho de 2015. Este estudo 
foi parte de um projeto aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa Social e Comportamental da 
Universidade de Flinders, processo número 6058 
(Austrália), Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos, da UDESC 5439/2011, número 75/2011 
(Brasil), e o Comitê de Ética em Ciências Sociais 
e Humanas da Universidade do Minho, número 
010/2014 (Portugal).
Participantes and procedimentos
A seleção dos países e escolas de cada país foi 
intencional e a amostra de conveniência foi selecio-
nada de acordo com aqueles que demonstraram 
interesse e vontade de participar da pesquisa. 
Assim, no estudo participaram uma escola pública 
e uma escola particular em Braga, uma escola 
pública e uma escola particular em Florianópolis 
e uma escola pública e três escolas particulares 
em Adelaide.
Com base no número total de crianças e 
adolescentes matriculados na 6ª série nas três 
cidades, foi calculado um tamanho de amostra 
apropriado, assumindo um alfa de 0,05 e poder de 
80%. De acordo com o cálculo amostral, 292 era 
o número mínimo esperado de participantes. Isso 
foi traduzido para aproximadamente 100 alunos 
em cada cidade.
Antes da coleta de dados, os pais e os parti-
cipantes receberam informações detalhadas sobre 
a pesquisa. Os alunos só participariam se tivessem 
demonstrado vontade de cooperar com a investi-
gação e se tivessem um Termo de Consentimento 
apropriado assinado por um adulto responsável. 
Após a entrega dos termos de consentimento 
assinados, todos os participantes responderam 
aos questionários de autorrelato sobre sua parti-
cipação no bullying escolar. Todos os questioná-
rios foram aplicados em sala de aula e, em cada 
cidade, a coleta de dados foi supervisionada por 
um pesquisador capaz de responder a qualquer 
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de idade dos participantes em diferentes países 
foi semelhante, embora os estudantes australia-
nos fossem um pouco mais velhos (média=11,48, 
DP=0,5), enquanto os brasileiros eram um pouco 
mais jovens (média=11,30, DP=0,8), sendo essa 
diferença significativa (p=0,006).
Em relação à rede de ensino, uma distribuição 
semelhante foi identificada entre Portugal e Brasil, 
em relação ao número de participantes em escolas 
públicas e privadas, sendo a maioria de escolas 
públicas. No entanto, na Austrália, houve maior 
prevalência de participantes de escolas particulares 
(p<0,001).
Em relação ao sexo dos participantes, os 
três países apresentaram proporções semelhan-
tes (p=0,910), com um pouco mais de mulheres 
do que homens em todos os países (Tabela 1).
Em relação à prevalência de vitimização por 
bullying, verificou-se que o menor percentual de 
participação nesse fenômeno ocorreu em Portugal 
(6,2%), enquanto o maior percentual ocorreu no 
Brasil (12,6%), ficando a Austrália em uma posi-
ção intermediária (10,6%). Entretanto, não houve 
associação significativa entre vitimização e país de 
origem (p=0,260) (Tabela 1).
Quando analisados os dados de todos os 
participantes, o tipo de bullying mais frequente 
foi o bullying verbal (chamar nomes feios, nomear 
apelidos indesejados etc.), seguido pelo bullying 
físico e social (exclusão), que foram igualmente 
distribuídos. Espalhar boatos ou fofocar eram tipos 
menos comuns de bullying. Destaca-se que as não 
vítimas (aquelas que não atenderam aos critérios 
adotados no estudo em relação ao número de 
vezes que sofreram bullying) também relataram 
alguma vitimização por bullying, sendo o tipo 
verbal o tipo mais prevalente (Tabela 2).
A regressão logística, tanto na análise bruta 
quanto na análise ajustada, não encontrou associa-
ções significativas entre vitimização autorreferida 
e país de origem, rede educacional ou sexo do 
participante (Tabela 3).
pergunta dos participantes. O único critério de 
exclusão utilizado foi o de excluir os dados dos 
alunos com deficiência intelectual, pois isso os 
impedia de entender os instrumentos, com base 
no depoimento do Serviço de Educação Especial 
nas escolas.
Variáveis
As vítimas foram categorizadas neste gru-
po com base na pergunta: "Quantas vezes este 
mês você foi intimidado por um aluno / alunos 
da escola?". Considerando que uma das princi-
pais características do bullying é a ocorrência de 
ações agressivas repetitivas, que o diferencia de 
outros tipos de violência caracterizados por ati-
tudes agressivas ocasionais e esporádicas, neste 
estudo foi considerada vítima apenas aqueles que 
relataram ter sofrido bullying “ três ou mais vezes 
”. Os participantes foram classificados em duas 
categorias: "não vítima" (n=340) e "vítima" (n=37).
Análise de Dados
A associação entre vitimização e outras va-
riáveis independentes foi analisada por regressão 
logística. Dois modelos foram testados, um simples 
e um ajustado. Com a ausência de associações 
significativas, o modelo foi ajustado para verificar 
se esses resultados seriam confirmados após o 
ajuste. O programa estatístico SPSS, versão 20.0, 
foi utilizado para todas as análises e foi estabelecido 
um nível de significância de 5%.
RESULTADOS
Como todas as crianças e adolescentes da 6ª 
série foram convidados a participar, o tamanho 
final da amostra totalizou 377 participantes; 113 
em Portugal (84 da escola pública e 29 da escola 
particular), 113 no Brasil (79 da escola pública e 
24 da escola particular) e 161 na Austrália (35 da 
escola pública e 126 das escolas particulares). Os 
participantes tiveram média de idade de 11,52 
(DP=0,7) anos para meninos (n=178) e 11,32 
(DP=0,6) anos para meninas (n=199). A média 
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Nota: x ¯(SD): média (desvio padrão); n: número de participantes; K: Teste Kruskal Wallis; x2: Qui-quadrado; p: nível de significância. 
Tabela 1. Características gerais dos estudantes da Austrália, Brasil e Portugal analisados no presente estudo.
Variáveis
Total
(N=377)
Portugal
(N=113)
Brasil
(N=103)
Austrália
(N=161)
K  p
 (SD)
(anos)
 (SD)
(anos)
(SD)
(anos)
(SD)
(anos)
Idade 11.42 (0.6) 11.43 (0.6) 11.30 (0.8) 11.48 (0.5)
10.173 0.006
Variáveis
Total Portugal Brasil Austrália
χ2 p
n(%) n(%) n(%) n(%)
Rede de Ensino
106.88 <0.001
Escola Pública 198 (52.5) 84 (74.3) 79 (76.7) 35 (21.7)
Escola Privada 179 (47.5) 29 (25.7) 24 (23.3) 126 (78.3)
Total 377 (100.0) 113 (30.0) 103 (27.0) 161 (43.0)
Sexo
Meninos 178 (47.2) 54 (47.8) 50 (48.5) 74 (46.0)
0.189 0.910Meninas 199 (52.8) 59 (52.2) 53 (51.5) 87 (54.0)
Total 377 (100.0) 113 (30.0) 103 (27.0) 161 (43.0)
Bullying
Não Vítima 340 (90.2) 106 (93.8) 90 (87.4) 144 (89.4)
2.690 0.260Vítima 37 (9.8) 7 (6.2) 13 (12.6) 17 (10.6)
Total 377 (100.0) 113 (30.0) 103 (27.0) 161 (43.0)
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Nota: n: número de participantes; x2: Qui-quadrado; p: nível de significância. 
Tabela 2. Prevalência de bullying sofrido por não vítimas e vítimas.
Variáveis
Total Não Vítima Vítima
χ2 p
n (%) n (%) n (%)
Bullying Físico
Não 314 (83.3) 293 (86.2) 21 (56.8)
20.751 <0.001
Sim 63 (16.7) 47 (13.8) 16 (43.2)
Bullying Verbal
Não 243 (64.5) 233 (68.5) 10 (27.0)
25.087 <0.001
Sim 134 (35.5) 107 (31.5) 27 (73.0)
Espalharam rumores ou falsas 
histórias sobre mim
Não 286 (75.9) 264 (77.6) 22 (59.5)
6.028 0.015
Sim 91 (24.1) 76 (22.4) 15 (40.5)
Bullying Social (exclusão)
Não 283 (75.1) 262 (77.1) 21 (56.8)
7.348 0.008
Sim 94 (24.9) 77 (22.9) 16 (43.2)
Nota: OR: odds ratio; CI95%: intervalo de confiança 95%; ** OR ajustado.
Tabela 3. Odds ratio usando como variável dependente “vitimização por bullying”.
Variáveis OR (IC95%) p-valor OR** (IC95%) p-valor
País de Origem 0.271 0.254
Austrália 1 1
Brasil 0.82 (0.38-1.76) 0,91 (0.37-2.21)
Portugal 1.79 (0.72-4.46) 1.98 (0.72-5.44)
Rede de Ensino 0.844 0.643
Escola Pública 1 1
Escola Privada 1.07 (0.54-2.11) 1.21 (0.54-2.73)
Sexo 0.871 0.876
Meninos 1.06 (0.54-2.09) 1.06 (0.53-2.09)
Meninas 1 1
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DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
Embora não tenha havido associação sig-
nificativa entre vitimização e país de origem, os 
resultados indicaram que a maior porcentagem de 
vitimização por bullying foi relatada por estudantes 
brasileiros, enquanto a menor incidência de bullying 
foi relatada por estudantes portugueses. Neste es-
tudo, apenas 6,2% dos participantes portugueses 
se consideravam vítimas de bullying. Esse número 
ficou bem abaixo dos achados de Carvalhosa et 
al.4 em participantes da mesma série, e de Pereira 
et al.10, em participantes também da cidade de 
Braga e com média de idade semelhante. Nesses 
estudos, a prevalência de bullying autorreferido foi 
de 23,4% e 24,2%, respectivamente. No entanto, 
no Brasil, a prevalência de vitimização por bullying 
autorreferida foi de 12,6%, número bem acima do 
encontrado por Oliveira et. al.11, onde aproxima-
damente 7,2% dos participantes com idade média 
semelhante se consideravam vítimas frequentes de 
bullying. Provavelmente essas diferenças ocorrem 
porque os métodos utilizados nessas pesquisas 
foram diferentes. Por exemplo, em Pereira et al.10, 
os pesquisadores classificaram as vítimas que re-
lataram ter sofrido bullying “uma ou duas vezes”, 
enquanto neste estudo foram consideradas vítimas 
apenas aquelas que relataram ter sofrido bullying 
“três ou mais vezes”. No entanto, são necessários 
mais estudos que usem os mesmos métodos para 
verificar esses achados.
Além disso, os dados obtidos na Austrália indi-
caram que 10,6% dos participantes se declararam 
vítimas de bullying. Embora esses resultados sejam 
inferiores aos encontrados no Brasil, os dados pro-
duzidos por Skrzypiec et al.7 também com crianças 
de Adelaide, indicaram um percentual menor, em 
que aproximadamente 7,9% dos participantes 
relataram ter sido vítimas de bullying. No entanto, 
no estudo citado, a idade média dos participantes 
foi de 13 anos, maior que a do presente estudo. A 
idade dos participantes dos estudos sobre o tema 
é uma variável importante ao relatar a prevalência 
de bullying. Pesquisas mostram que a incidência 
de bullying é maior nos anos iniciais do ensino 
médio, atingindo um pico na transição dos alunos 
para o ensino médio e depois diminuem nos anos 
subsequentes.
Ademais, a pesquisa mostrou que a com-
preensão do bullying pelas crianças também difere 
com a idade. Um estudo transcultural de mais de 
mil estudantes de 14 países diferentes, Smith, Peter-
son e Schwartz13, revelou que a interpretação das 
crianças da palavra "bullying" era mais diferenciada 
entre as crianças mais velhas. Neste estudo, crian-
ças de 14 anos discerniram facilmente diferentes 
formas de agressão, como agressão física, exclusão 
e assédio verbal, em comparação com crianças de 
oito anos que apenas distinguiram interações de 
pares agressivas e não agressivas. Essa descoberta 
levanta questões importantes de medição, pois 
não está claro se diferentes faixas etárias variam na 
compreensão do comportamento referido como 
bullying. No presente estudo, a forma mais pre-
valente de vitimização relatada pelas vítimas foi 
o bullying verbal, resultado que está de acordo 
com os estudos de Chang et al.14, em Taiwan, e 
Skrzypiec et al.7, na Austrália.
Por fim, não houve associações significati-
vas entre a vitimização do bullying escolar com 
nenhuma das variáveis, país de origem e rede de 
ensino, bem como com o sexo dos participantes. 
Outra pesquisa indicou que a vitimização pode ser 
influenciada por variáveis em nível pessoal, como 
questões familiares, escolares, comunitárias ou cul-
turais1. Este estudo sugere que variáveis individuais 
podem ser mais importantes para o processo de 
vitimização do que influências socioculturais ex-
ternas, como o país ou o tipo de escolaridade do 
indivíduo. Esse resultado está alinhado com um 
estudo de Sapouna15, que também sugeriu que 
as características individuais eram mais propensas 
a serem vinculadas ao bullying do que algumas 
características contextuais gerais.
Em relação ao sexo, um estudo de Kubwalo 
et al.16 também encontrou a mesma probabilidade 
de vitimização entre homens e mulheres. Além 
disso, Vervoortet al.17 constataram que ao analisar 
a maioria étnica, os homens eram mais vitimiza-
dos. No entanto, quando analisavam minorias 
étnicas, as mulheres sofreram maior vitimização. 
Embora alguns estudos tenham constatado que os 
>
14 Zequinão et al.VITIMIZAÇÃO PELO BULLYING EM TRÊS PAÍSES: 
UM ESTUDO TRANSCULTURAL
Adolescência & SaúdeAdolesc. Saude, Rio de Janeiro, v. 16, n. 4, p. 7-15, out/dez 2019
homens eram mais propensos a serem vítimas4,14, 
postula-se que essas diferenças dependem do tipo 
de vitimização, sendo que os homens são mais 
propensos a sofrer bullying físico e as mulheres o 
bullying social18.
Alguns estudos transculturais já foram reali-
zados sobre o tema bullying, a fim de entender e 
analisar possíveis diferenças ou semelhanças entre 
os perfis assumidos em diferentes países19,20. Os 
dados produzidos estão de acordo com outros 
estudos, que perceberam um padrão no compor-
tamento das pessoas envolvidas nesse fenômeno, 
independentemente de seu contexto cultural. Por 
exemplo, um estudo de Monks et al.20 indicou 
semelhanças entre crianças em idade pré-escolar 
envolvidas em vitimização por bullying na Inglater-
ra, Espanha e Itália, em termos dos papéis assumi-
dos, sexo e tipos de comportamentos agressivos 
usados e vivenciados por eles. Além disso, um 
estudo de Harel-Fisch et al.19, apontou uma relação 
entre aumento dos sintomas físicos e psicológicos 
e aumento da exposição ao bullying em 28 países, 
sugerindo que mesmo com variações nas taxas 
de bullying entre países, pode haver padrões in-
terculturais semelhantes na relação entre assédio 
moral e bem-estar emocional. Assim, de acordo 
com Harel-Fisch et al.19, essas semelhanças entre 
os países sugerem que algumas relações com o 
envolvimento com bullying podem ser de natureza 
universal.
Uma limitação deste estudo foi que, devido 
ao uso de uma amostra não probabilística, os resul-
tados encontrados não podem ser estendidos em 
geral a toda a população dos três países. Portanto, 
destaca-se a importância de novos estudos para 
superar essas limitações, a fim de esclarecer o perfil 
das vítimas de bullying e as possíveis variáveis que 
influenciam o comportamento desses estudantes. 
No entanto, um dos pontos fortes deste estudo é 
a análise comparativa da vitimização por bullying 
entre três países de três continentes diferentes, 
abrangendo maior diversidade cultural. Outro 
ponto forte foi a coleta de dados em escolas pú-
blicas e privadas, o que possibilitou a inclusão de 
alunos caracterizados por status socioeconômicos 
variados. Além disso, os resultados indicam que 
a vitimização por bullying vai além das diferenças 
culturais e do sexo dos participantes. Assim, a 
melhoria das interações sociais pode ser usada 
como medida e estratégia preventiva para lidar 
com o bullying, aliada à promoção de uma cultura 
de não-violência nas escolas.
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